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RESUMO 

 
A pandemia de COVID-19 gerou impactos significativos na saúde mental infantil, alterando drasticamente o 

cotidiano de crianças em todo o mundo. O isolamento social, o fechamento de escolas, o aumento da violência 

doméstica e a insegurança econômica criaram um ambiente propício para o desenvolvimento de transtornos 
psicológicos. Estudos revisados para este artigo identificaram um aumento nos casos de ansiedade, depressão e 

estresse pós-traumático em crianças de 5 a 12 anos. Esses impactos variam em intensidade dependendo de fatores 

como suporte familiar, acesso a recursos educacionais e serviços de saúde mental. Além disso, o déficit no 

desenvolvimento cognitivo e social destaca a gravidade das consequências de longo prazo. Este artigo discute 
estratégias para mitigar esses efeitos, incluindo intervenções baseadas em evidências e políticas públicas que 

promovam suporte psicossocial e acesso igualitário à educação. Com base nos dados analisados, enfatiza-se a 

urgência de ações coordenadas para proteger e promover o bem-estar infantil durante crises futuras. 

 

Palavras-chave: Saúde Mental Infantil; Pandemia de COVID-19; Isolamento Social; Ansiedade; Intervenções 

Psicológicas. 
 

ABSTRACT 

 

The COVID-19 pandemic has had significant impacts on children's mental health, drastically changing the daily lives 
of children around the world. Social isolation, school closures, increased domestic violence and economic insecurity 

have created an environment conducive to the development of psychological disorders. Studies reviewed for this 

article identified an increase in cases of anxiety, depression and post-traumatic stress in children aged 5 to 12. These 
impacts vary in intensity depending on factors such as family support, access to educational resources, and mental 

health services. Furthermore, deficits in cognitive and social development highlight the severity of long-term 

consequences. This article discusses strategies to mitigate these effects, including evidence-based interventions and 
public policies that promote psychosocial support and equal access to education. Based on the data analyzed, the 

urgency of coordinated actions to protect and promote child well-being during future crises is emphasized. 

 

Keywords: Child Mental Health; COVID-19 pandemic; Social Isolation; Anxiety; Psychological Interventions. 
 

RESUMEN 

 
La pandemia de COVID-19 ha tenido impactos significativos en la salud mental de los niños y ha cambiado 

drásticamente la vida cotidiana de los niños en todo el mundo. El aislamiento social, el cierre de escuelas, el aumento 

de la violencia doméstica y la inseguridad económica han creado un entorno propicio para el desarrollo de trastornos 

psicológicos. Los estudios revisados para este artículo identificaron un aumento en los casos de ansiedad, depresión 
y estrés postraumático en niños de 5 a 12 años. Estos impactos varían en intensidad dependiendo de factores como 

el apoyo familiar, el acceso a recursos educativos y servicios de salud mental. Además, los déficits en el desarrollo 

cognitivo y social resaltan la gravedad de las consecuencias a largo plazo. Este artículo analiza estrategias para 
mitigar estos efectos, incluidas intervenciones basadas en evidencia y políticas públicas que promueven el apoyo 

psicosocial y la igualdad de acceso a la educación. A partir de los datos analizados, se enfatiza la urgencia de acciones 

coordinadas para proteger y promover el bienestar infantil durante futuras crisis. 
 

Palabras clave: Salud Mental Infantil; Pandemia de COVID-19; Aislamiento social; Ansiedad; Intervenciones 

Psicológicas. 

1. INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19 representou um dos maiores desafios globais das últimas décadas, 

impactando não apenas a saúde física, mas também o bem-estar mental de milhões de pessoas. Crianças, 

um grupo particularmente vulnerável, enfrentaram mudanças abruptas em suas rotinas, como fechamento 
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de escolas, distanciamento social e aumento da convivência em ambientes potencialmente disfuncionais 

(WHO, 2022). Esses fatores agravaram problemas preexistentes e emergiram como novos desafios 

psicológicos. 

A saúde mental infantil é influenciada por um complexo conjunto de fatores biológicos, 

psicológicos e sociais (BRAND et al., 2021). Estudos anteriores evidenciam que situações de crise, como 

desastres naturais e epidemias, tendem a desencadear respostas emocionais intensas e duradouras em 

crianças (PANDA et al., 2021). Nesse contexto, a pandemia de COVID-19 apresenta um cenário único 

devido à sua longa duração, abrangência e as medidas de contenção implementadas. 

O objetivo deste estudo é analisar criticamente os efeitos da pandemia na saúde mental infantil, 

considerando aspectos psicológicos, cognitivos e sociais, além de discutir estratégias de intervenção 

baseadas em evidências. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A saúde mental infantil é um campo interdisciplinar que integra abordagens biológicas, psicológicas 

e sociais para compreender e promover o bem-estar emocional das crianças. A literatura destaca que o 

desenvolvimento emocional e cognitivo infantil é sensível a eventos adversos, como crises sanitárias e 

sociais, que podem afetar profundamente a construção de habilidades essenciais (BRAND et al., 2021). 

Modelos teóricos, como o modelo bioecológico de Bronfenbrenner, oferecem uma base para 

compreender como fatores contextuais interagem com características individuais para moldar a saúde 

mental das crianças. Segundo este modelo, sistemas como a família (microssistema), a comunidade escolar 

(mesossistema) e as políticas públicas (macrossistema) desempenham papéis críticos na proteção ou 

exacerbação dos impactos de crises como a pandemia de COVID-19 (BRONFENBRENNER, 1979). 

Durante a pandemia, o isolamento social e o fechamento de escolas comprometeram a socialização 

e o desenvolvimento emocional das crianças, interferindo nos mecanismos de regulação emocional e na 

aprendizagem. A teoria do apego de Bowlby reforça que a qualidade das interações familiares durante 

períodos de estresse pode mitigar ou amplificar efeitos negativos, dependendo do suporte emocional 

oferecido pelos cuidadores (BOWLBY, 1988). Estudos empíricos indicam que famílias com baixa coesão 

enfrentaram maiores desafios, enquanto aquelas com rotinas estruturadas apresentaram menores taxas de 

ansiedade e depressão entre as crianças (PANDA et al., 2021). 

Além disso, a pandemia expôs desigualdades estruturais que impactam diretamente a saúde mental 

infantil. Crianças de contextos socioeconômicos vulneráveis sofreram mais intensamente os efeitos do 

fechamento escolar e da ausência de recursos tecnológicos para o ensino remoto, ampliando o déficit de 
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aprendizado e as disparidades no desenvolvimento cognitivo (OECD, 2021). Este fenômeno está alinhado 

à teoria do capital cultural de Bourdieu, que sugere que o acesso desigual a recursos educacionais perpetua 

disparidades sociais e econômicas (BOURDIEU, 1986). 

Outro aspecto relevante é o papel das políticas públicas e intervenções em saúde mental. A literatura 

enfatiza que sistemas de saúde integrados e acessíveis são fundamentais para mitigar os efeitos de crises 

globais. A teoria do bem-estar social destaca a necessidade de políticas inclusivas que garantam acesso 

universal a serviços de saúde mental, priorizando crianças em situação de vulnerabilidade (SEN, 1999). 

Programas que promovem a resiliência, como a terapia cognitivo-comportamental e intervenções 

comunitárias, têm se mostrado eficazes para reduzir sintomas de ansiedade e depressão em contextos de 

crise (UNICEF, 2022). 

Assim, o referencial teórico deste estudo sustenta que a saúde mental infantil é determinada por uma 

complexa interação entre fatores individuais, familiares e contextuais. Intervenções baseadas em evidências 

e políticas públicas equitativas são cruciais para proteger o bem-estar das crianças, especialmente durante 

períodos de crise global como a pandemia de COVID-19. 

3. METODOLOGIA 

Para este estudo, foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados PubMed, 

Scopus e SciELO, utilizando os descritores: "COVID-19", "saúde mental infantil", "isolamento social" e 

"impactos psicológicos". Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2024, nos idiomas inglês, 

português e espanhol. Estudos com amostras representativas e foco em crianças de 5 a 12 anos foram 

priorizados. Documentos opinativos ou com metodologia insuficiente foram excluídos. 

Os dados foram categorizados em três dimensões: (1) efeitos psicológicos diretos, (2) impacto no 

desenvolvimento cognitivo e (3) resiliência e fatores de proteção. A análise foi conduzida por meio de 

revisão narrativa, integrando achados quantitativos e qualitativos. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeitos Psicológicos Diretos 

Estudos mostraram um aumento significativo na prevalência de transtornos mentais em crianças durante a 

pandemia. Relatos indicam que cerca de 25% das crianças apresentaram sintomas de ansiedade e 20% 

relataram sintomas depressivos (XIE et al., 2020). Esses transtornos foram exacerbados pelo isolamento 

social, medo de contaminação e perda de entes queridos. Além disso, a redução no acesso a atividades 
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recreativas e interações sociais presenciais contribuiu para um aumento nos sentimentos de solidão e 

desamparo, especialmente entre crianças em fase escolar. 

Impacto no Desenvolvimento Cognitivo 

O fechamento de escolas comprometeu o aprendizado formal e a socialização. Crianças de famílias em 

situação de vulnerabilidade enfrentaram maior dificuldade em acessar recursos educacionais remotos, 

ampliando desigualdades preexistentes (OECD, 2021). O declínio no desenvolvimento cognitivo foi mais 

evidente em crianças mais novas, cuja plasticidade cerebral depende de estímulos consistentes e variados. 

Estima-se que, em média, os estudantes perderam aproximadamente um ano letivo em termos de progresso 

acadêmico, com impactos potenciais de longo prazo na vida adulta. 

Resiliência e Fatores de Proteção 

Por outro lado, fatores como suporte familiar, manutenção de rotinas e acesso a serviços de saúde 

mental mitigaram os impactos negativos em alguns grupos. Programas comunitários e iniciativas escolares 

online ajudaram a promover resiliência e bem-estar emocional (UNICEF, 2022). Estudos também sugerem 

que intervenções precoces, como terapia cognitivo-comportamental e apoio psicoeducacional, são eficazes 

na redução de transtornos emocionais, principalmente quando aliadas ao engajamento familiar. 

A análise revelou ainda a importância de iniciativas locais e nacionais que garantam apoio 

psicossocial em contextos de crise, destacando que a promoção de habilidades de enfrentamento nas 

crianças pode prevenir desdobramentos negativos futuros. Políticas públicas inclusivas e investimentos em 

tecnologia educacional podem acelerar a recuperação acadêmica e social deste grupo. 

5. CONCLUSÃO 

A pandemia de COVID-19 gerou impactos significativos e heterogêneos na saúde mental infantil, 

evidenciando a necessidade de intervenções urgentes e sustentadas. Este estudo reforça a importância de 

políticas públicas que garantam o acesso a serviços de apoio psicossocial, além de investimentos em 

educação e tecnologia. 

Limitações deste trabalho incluem a dependência de estudos secundários e a escassez de dados 

longitudinais que permitam uma compreensão mais aprofundada dos impactos a longo prazo. Pesquisas 

futuras devem explorar estratégias centradas na criança, como o uso de intervenções digitais personalizadas, 

além de avaliar diferenças regionais e culturais nos efeitos da pandemia. Estudos multicêntricos que 
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integrem dados quantitativos e qualitativos também são recomendados para orientar políticas mais eficazes 

no enfrentamento de crises futuras. 
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